
Em resposta a 

essas manifestações, o 

Portal Médico disponibili-

za o texto: “O PLS no 25/-

2002 objetiva tão-

somente regulamentar os 

atos médicos, fortalecen-

do o conceito de equipe 

de saúde e respeitando as 

esferas de competência de 

cada profissional.  

Em nenhuma linha encon-

traremos violações de 

direitos adquiridos, arro-

gância ou prepotência em 

relação aos demais mem-

bros da equipe. Ninguém 

trabalha pela saúde da 

população sozinho, e mui-

to menos sem a presença 

do médico. A análise do 

conteúdo dos cinco arti-

gos do Projeto mostra a 

relevância da matéria, 

permitindo maior compre-

ensão acerca da importân-

cia de sua aprovação. 

Para todos que 

quiserem saber mais so-

bre o assunto, podem en-

trar no site http://

www.atomediconao.com. 

br/ que possibilita o aces-

so ao Projeto de lei nº 

268/2002 no Senado e ao 

substitutivo ao Projeto de 

lei nº 7.703/2006 na Câ-

mara dos Deputados e no 

site http://

www.portalmedico.org.br 

para uma outra visão do 

tema. 
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No dia 12 de de-

zembro de 2002 foi apre-

sentado ao senado um 

projeto de lei que dispõe 

sobre o exercício da me-

dicina. Muitos podem já 

saber do que se trata, mas 

para aqueles que ainda 

não acompanharam o pro-

cesso, o grupo PET dispo-

nibiliza um breve resumo 

dos acontecimentos. 

De acordo com a 

Câmara dos Deputados, 

este projeto, chamado de 

“Ato Médico”, define a 

área de atuação, as ativi-

dades privativas e os car-

gos privativos de Médico 

resguardadas as compe-

tências próprias das diver-

sas profissões ligadas à 

área de saúde.  

Este projeto já foi 

a p r o v a d o  ( P L  n º 

7.703/2006) pela Comis-

são de Trabalho, Admi-

nistração e Serviço Públi-

co (CTASP), pela Comis-

são de Constituição Justi-

ça e Cidadania (CCJC) e 

pela Comissão de Seguri-

dade Social e Família 

(CSSF), restando, somen-

te, sua aprovação no sena-

do.  

S e l e c i o n a m o s 

alguns trechos do texto 

final aprovado pela co-

missão de assuntos soci-

ais, Projeto de Lei do Se-

nado nº 268 em que se 

descrevem algumas das 

funções do médico a par-

tir do projeto: Parágrafo 

Único “O médico desen-

volverá suas ações profis-

sionais no campo da aten-

ção à saúde para: I – a 

promoção, a proteção e a 

recuperação da saúde; II – 

a prevenção, o diagnósti-

co e o tratamento das do-

enças; III – a reabilitação 

dos enfermos e portadores 

de deficiências. 

Em seu Art. 3º, 

afirma-se que: “O médico 

integrante da equipe de 

saúde que assiste o indiví-

duo ou a coletividade atu-

ará em mútua colaboração 

com os demais profissio-

nais de saúde que a com-

põem”. O Art. 4º define 

as atividades privativas 

do médico, sendo a que 

importa no momento: I – 

formulação do diagnósti-

co nosológico e respecti-

va prescrição terapêutica. 

No parágrafo 7º: 

“O disposto neste artigo 

será aplicado de forma 

que sejam resguardadas 

as competências próprias 

das profissões de assisten-

te social, biólogo, biomé-

dico, enfermeiro, farma-

cêutico, fisioterapeuta, 

fonoaudiólogo, nutricio-

nista, profissional de edu-

cação física, psicólogo, 

terapeuta ocupacional e 

técnico e tecnólogo de 

radiologia”. 

Porém, o que o 

site Ato Médico Não, que 

reúne os votos das pesso-

as que estão contra essa 

formulação, afirma é que, 

este projeto estabelece 

que somente após o diag-

nóstico nosológico (da 

doença) e da prescrição 

terapêutica feita pelo mé-

dico, a população poderá 

ser atendida pelos profis-

sionais da saúde, o que 

engloba os profissionais 

de Educação Física. Diz 

que se aprovado, será 

concedido aos médicos o 

direito legal de prescrever 

os tratamentos em áreas 

em que estes não possuem 

f o r m a ç ã o ,  c o m o                   

psicologia,enfermagem, 

nutrição, fonoaudiologia, 

fisioterapia, terapia ocu-

paciona l,  farmácia ,             

odontologia, serviço soci-

al, ciências biológicas e, 

também, educação física. 

 O Ato Médico 
Aline Toffoli   
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                   O Potencial Olímpico Brasileiro 
delos internacionais de treina-
mento, como é o caso de Cesar 
Cielo, da natação, que treinou 
nos Estados Unidos da América, 
isso em função da escassez de 

centros nacionais de alta qualida-
de e que atendam os atletas desta 

modalidade. 

Além da necessidade 
de desenvolvimento infra-
estrutural, portanto, o que é mais 
simples de se observar a olhos 
nus; precisamos de recursos hu-
manos especializados. Nosso 
costume e visões imediatistas não 
resolverão nossas dificuldades 

em “produzir” atletas olímpicos. 
Modalidades singulares como o 
vôlei ou o futebol são casos à 
parte; os Jogos Olímpicos são 
compostos por diversas práticas, 
e estas demandam um sistema de 
organização específico. A articu-
lação entre as diferentes esferas 

do governo – municipal, estadual 
e federal – é fundamental para o 
desenvolvimento de modalidades 
não populares no país, que em 
contrapartida são fontes de inú-
meras medalhas para nações 
olímpicas. Projetos de centros de 
formação, tanto de atletas, como 

de treinadores, são dependentes 
de uma “função” entre estas esfe-
ras. 

Ao indagarmos o Pro-
fessor Simões sobre providências 
que a comunidade acadêmica 
poderia tomar para que as neces-
sidades de um projeto olímpico 

sejam contempladas, ele nos 
responde que, primeiramente 
devemos ganhar proximidade do 
governo, não importando qual 
seja o canal de comunicação. O 
Ministério do Esporte deve pres-
tar contas à população em relação 
ao desenvolvimento de projetos e 
sua implementação. A comunida-

de acadêmica possui a instrução 
necessária para acompanhá-los 
de perto e avaliar se o caminho 
está sendo trilhado da melhor 
forma. O conhecimento específi-
co concernente ao desenvolvi-
mento das competências física, 
técnica, tática e emocional de um 

atleta ou de uma equipe compõe 
nossas ferramentas de trabalho, 
além é claro das informações que 
possuímos em termos organiza-

cionais. 

Nas palavras do profes-
sor: “Nossa função é cobrar. Do 
contrário continuaremos deixan-
do todo o trabalho por parte do 
Comitê Olímpico e das confede-

rações. Teremos então aquele 
número insignificante de meda-
lhas; os Jogos irão passar, e qual 
será o legado que teremos? Con-
vites feitos aos membros do go-
verno para vir à Universidade e 
nos contar como anda o projeto 
olímpico, assim como quem são 

os responsáveis pela sua execu-
ção e como se desenvolve a polí-
tica do Esporte no Brasil são 
possíveis meios de nos inserir-
mos na história destes Jogos”. 
Quem é do Esporte ou da Educa-
ção Física deve liderar os movi-
mentos ligados a este fenômeno 

no nosso país; responsabilidade 
profissional em caráter público é 
algo que ainda precisamos apren-
der, e se já aprendemos, devemos 
então iniciar a intervenção. O 
Brasil ainda é dependente de 
estruturações de base; é pratica-
mente uma certeza que gastare-

mos bilhões de reais provenientes 
do dinheiro público na corrida 
para a preparação inevitavelmen-
te “às pressas” para os Jogos. Por 
que todo este investimento não é 
direcionado a aspectos que de-
vem receber as primeiras aten-
ções de qualquer país que pense 
conscientemente no futuro olím-

pico? Já temos escolas suficien-
tes? Já temos políticas adminis-
trativas que prezem a formação 
de atletas olímpicos e que lhes 
dêem suporte para chegar ao 
pódio? Já temos diversos centros 
de excelência nas mais tradicio-
nais modalidades olímpicas? 

Infelizmente este é o nosso cená-
rio real. O que nos cabe, talvez, 
seja atuar de forma responsável e 
consciente para fazer com que 
tudo que se encontra dentro das 
possibilidades do tempo e das 
condições presentes seja real-
mente feito. Por enquanto, o 

Brasil é apenas – desde que haja 
responsabilidade e iniciativa – 

uma potencial nação olímpica. 

O PETELECO agrade-

ce a importante e enriquecedora 

conversa com o Professor Antô-

nio Carlos Simões.  

vem ganhando lugar no mundo 
esportivo como um todo, no en-
tanto, a tradicional política do ex-
atleta em cargos de grande im-

portância continua presente.  

  Simões nos conta que 
em países que são de fato uma 

potência  olímpica, nenhum trei-
nador, de qualquer modalidade 
que seja, pode dirigir uma equipe 
nacional sem ter passado por uma 
escola específica de formação, 
ainda que este tenha sido um 
expoente na modalidade durante 
sua carreira de atleta, exemplos 
são os centros de excelência na 

formação de treinadores na Ale-
manha ou o sistema de formação 
de técnicos da federação inglesa 
de futebol. Nestes países o traba-
lho de base é realizado apenas 
por pessoas certificadas por cen-
tros de formação; o trabalho com 
crianças, adolescentes e jovens é 

altamente complexo e exige co-
nhecimento profundo. É claro 
que a pró-atividade, a facilidade 
no relacionamento com este pú-
blico e a paixão pelo esporte são 
pré-requisitos, porém eles são 
inerentes. O conhecimento cientí-
fico-metodológico deve ser o 

carro-chefe dentro deste proces-
so, tais qualidades só se fazem 
eficazes quando acompanhadas 

da instrução correta. 

O que o país precisa 
então para ser o que almeja na-
quilo que se relaciona à formação 
de profissionais formadores de 
atletas? Simões nos explica que a 
graduação comum na área de 
Esporte ou Educação Física é sim 

um pré-requisito para o cargo de 
treinador, no entanto, não é sufi-
ciente. Centros de excelência na 
formação de treinadores para 
modalidades específicas seriam 
uma saída para o desenvolvimen-
to eficiente de atletas olímpicos. 
Cada modalidade apresenta um 

amplo repertório motor único e 
complexo, o qual para ser con-
templado plenamente exige de 
fato muito conhecimento científi-
co e dedicação única. O Profes-
sor aponta que se observarmos os 
casos de sucesso em algumas 
modalidades específicas como a 
natação, por exemplo, os atletas 

brasileiros que se destacam em 
jogos olímpicos passam por mo-

Dando continuidade ao 

tema da última edição, sobre os 

Jogos Olímpicos no Brasil, neste 

mês conversamos com o Profes-

sor Doutor Antônio Carlos Si-

mões, coordenador do Laborató-

rio de Psicossociologia do Espor-

te, da EEFEUSP e membro da 

comissão técnica da seleção bra-

sileira de Handball nos Jogos 

Olímpicos de Barcelona.  

A conversa caracteri-

zou-se fundamentalmente pela 

discussão a respeito das condi-

ções que o nosso país possui 

atualmente e quais são as pers-

pectivas reais em relação ao nos-

so desempenho em 2016, em 

função dos aspectos infra-

estruturais e organizacionais. A 

seguir, discorreremos sobre os 

principais assuntos abordados.  
É fato que o Brasil, 

pelo menos ainda, não é uma 

nação olímpica. Discursos que 
conferem ao país este título dei-
xam frouxidão nos processos de 
análise das nossas condições. 
Ainda não possuímos estruturas 
reais para receber o evento. Se-
gundo o Professor, não se cons-
trói ou não se tem um alto desen-

volvimento, por exemplo, de 
atletas de elite, em seis anos, isto 
leva décadas de aprimoramento 
estrutural e humano. O país não 
possui centros de treinamento de 
alta qualidade em números consi-
deráveis, com algumas raras 
exceções. Em termos estruturais, 

a cidade do Rio de Janeiro pode e 
deve ser melhorada. Já temos a 
experiência dos Jogos Panameri-
canos, onde muitos erros ocorre-
ram e agora estes devem ser leva-
dos em conta nos novos projetos. 
Precisamos de políticas bem 
desenvolvidas em termos de 

definição de padrões de organiza-
ção, canais de comunicação, 
métodos, procedimentos, entre 
outras ações. No que concerne à 
formação de recursos humanos 
na área esportiva, o Brasil tam-
bém não possui uma sistematiza-
ção direcionada ao processo de 
formação de treinadores. Temos 

que reconhecer que a ciência  
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 Nos dias 25, 26 e 27 de novembro a 

Escola de Educação Física e Esporte da Uni-
versidade de São Paulo (EEFE-USP), junta-
mente com o SESC-SP e a International 
Sport and Culture Associacion (ISCA) pro-
moveram o Congresso Internacional de Ges-
tão do Esporte e do Lazer no SESC Vila 
Mariana. O evento contou com mais de 500 
participantes e foi espaço para discussão dos 

mais diversos temas a respeito da gestão do 
esporte e do lazer através de conferências, 
mesas redondas e também com a 
apresentação de trabalhos científi-
cos através de pôsteres e comuni-
cações orais. 
 A abertura do evento 
contou com a presença do Prof. 

Dr. Go Tani, diretor da EEFE-
USP, Danilo Santos de Miranda 
(diretor regional do SESC SP), 
Elizabeth Paoliello, presidente do 
comitê latino americano da ISCA, 
Walter Feldman, Secretário de 
Esportes do Município de São 
Paulo e Fernando Dysarz, gerente 
de lazer do SESC. 

 A conferência de abertu-
ra teve como tema o Planejamento 
de Espaços Esportivos Comunitá-
rios Sustentáveis com o Prof. Guil-
lermo Peñalosa, que dentre outros 
cargos é diretor executivo da Wlak and Biker 
for Life/Canadá. O palestrante pode dividir 
com os participantes as experiências de cida-

des como Copenhague e Paris e do trabalho 
que vem sendo feito em Bogotá, onde o pla-
nejamento de transportes é pensado primeira-
mente no pedestre e no ciclista, nos transpor-
tes públicos e por fim nos carros, construindo 
cidades que promovam por si só o hábito da 
atividade física. 
 A segunda conferência foi minis-

trada pelo Prof. Dr. José Manuel Constanti-
no, presidente do Instituto do Desporto de 
Portugal abordando o tema de Planejamento 
Estratégico. Já a primeira mesa redonda do 
dia contou com a presença de Leila Mirtes do 
Santos, diretora do Departamento de Ciência 
e Tecnologia do Esporte, do Ministério dos 
Esportes, abordando o tema de Políticas Pú-

blicas, a qual destacou a importância da par-
ticipação dos gestores esportivos na constru-
ção de políticas públicas das cidades. Esta 
mesa ainda contou com as palavras do Prof. 
Dr. Vilde Gomes Menezes (UFPE) que enfa-
tizou que as políticas públicas devem levar 
em conta as faces e peculiaridades do local 
em que ela será implantada, apresentando 
alguns trabalhos que são desenvolvidos no 

nordeste do país. Ainda participaram desta 
mesa Eduardo Castro Mello (IAKS-LAC – 

Associação Internacional para Instalações 
Esportivas) e Antônio Carlos Moraes Prado 
(consultor na área de lazer e esporte). 
 A segunda mesa redonda do dia 

teve como tema a gestão de instituições do 
terceiro setor, onde foi abordada a questão da 
captação de recursos através da Lei de Incen-
tivo ao Esporte pelo E. C. Pinheiros apresen-
tada pelo seu Gerente dos Recursos dos Pro-
jetos da Lei de Incentivo Fiscal Esporte Clu-
be Pinheiros, João Ernesto Jens. Também 
participaram da mesa o Gerente de Esportes 

e Lazer do SESC-SP Eduardo Carneiro, con-
tando a experiência do SESC e Eleno Gon-
çalves, gerente institucional do Grupo de 
Institutos, Fundações e Empresas (GIFE) que 
apresentou as dificuldades que as entidades 

do terceiro setor enfrentam uma vez que tem 
de atender a dois tipos de clientes, o financia-
dor (onde se busca os recursos) e o beneficiá-
rio (a quem se dirige a organização). Ainda 
destacou a importância da profissionalização 
dos que irão atuar no terceiro setor, a implan-
tação de gestão participativa nestas organiza-
ções e destacou os desafios da área como a 

governança das organizações, apontando que 
deve haver segregação entre o executivo e o 
conselho (que é o guardião da causa daquela 
instituição) e ainda o cuidado para os fins 
(causa da entidade) não justifiquem os meios. 
 Após as mesas redondas destaque 
para o que vinha: o lançamento da Associa-
ção Brasileira de Gestão do Esporte – Abra-

GEsp. Idealizada a alguns anos por estudio-
sos da área, na noite do dia 26 teve seu mo-
mento de discussão e lançamento. Sua presi-
dente, Profª. Drª. Flávia da Cunha Bastos, 
também professora da EEFE-USP, uma das 
idealizadoras iniciais da Associação e do 
próprio Congresso, liderou a discussão e 
apresentação dos membros da diretoria da 

Associação. Em entrevista ao PETELECO a, 
Profª. Drª. Flávia ressaltou a importância da 

Associação “A ABraGEsp nasce com 
uma visão multidisciplinar para apoiar o 
desenvolvimento científico, acadêmico e 

profissional da Gestão do Esporte no 
Brasil, congregando estudantes e pesqui-
sadores de diversas áreas de formação e 
profissionais de diferentes segmentos 
ligados aos esporte. Com essa diversida-
de de idéias, experiências e estreitamen-
to de relações com organizações interna-
cionais similares esperamos contribuir 

para a consolidação da área no 
País.”  

No segundo dia do evento, 
temas como Gestão e Desenvolvi-
mento de Recursos Humanos, 
Gestão de Comunicação e Marke-
ting, Tendências do Mercado da 
Atividade Física e do Esporte e 

Pesquisa e Formação em Gestão 
foram os temas discutidos por 
diversos especialistas da área. 
Destaque para o colóquio sobre 
Gestão de Comunicação e Marke-
ting que abordou a importância do 
gestor esportivo e sua especializa-
ção, além da apresentação de 

Márcio Moreno, consultor do 
SEBRAE-SP, que chamou a aten-
ção para as causas de mortalidade 
das empresas, dos cursos gratuitos 

oferecidos pelo SEBRAE para pequenos 
e médios empresários e sobre o empreen-
dedorismo na área do Esporte. 
 O terceiro e último dia de e-
vento contou com a palestra do Sr. T. J. 

Rosandish, abordando o tema Gestão de 
TI. O evento se encerrou com a Assem-
bléia da Associação Brasileira de Gestão 
do Esporte onde a atual diretoria foi reti-
ficada para um mandato nos próximos 
dois anos e ainda foi definido local para 
o próximo Congresso Internacional de 
Gestão do Esporte e do Lazer, Brasília 

(DF) em 2011. 
 Este evento contou com a pre-
sença de estudiosos e profissionais da 
área de gestão do esporte de todo o Brasil 
e de convidados internacionais. A quali-
dade do evento veio a somar com o im-
portante lançamento da AbraGEsp, que 
vem a dar maior profissionalismo a esta 

área tão em alta no Brasil diante dos 
Jogos que aqui irão se realizar nos próxi-
mos 7 anos. Só não podemos esquecer 
que antes, durante e depois dos jogos, os 
gestores esportivos têm de estar prepara-
dos e qualificados para atender a esta 
demanda que aí está e são Congressos e 
iniciativas como a da ABraGEsp que 

contribuirão de forma decisiva nesta 
formação de profissionais. 

 

Congresso Internacional de Gestão do Esporte e do Lazer 
Cacilda Amaral 
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No último dia 12 

de novembro, o grupo 

PET através de seu pro-
grama de extensão uni-

versitária, o PET & A-

ÇÃO, realizou uma pa-

lestra com alunas convi-

dadas da faculdade de 

Nutrição. 

As palestrantes 

já são colaboradoras do 

curso de extensão de 
controle alimentar e ati-

vidade física da Escola 

de Educação Física e 

Esporte da USP que é 

uma iniciativa de traba-

lho multidisciplinar em 

prol da comunidade ex-

terna com sobrepeso. 

A aproximação 
do grupo PET-

EEFEUSP com estas 

alunas teve como obje-

tivo central aumentar as 

relações com outras ins-

tituições USP, além de 

buscar um melhor resul-

tado para os participan-

tes do programa PET & 
Ação. 

Pensando, além 

disso, na multidiscipli-

naridade, o PET procu-

rou, através desta ação, 

firmar um contato com 

a Faculdade de Saúde 

Pública, uma vez que o 

diálogo com outras   

áreas de conhecimento 
é tão necessário em 

nosso meio profissio-

nal. Desta forma, a   

Educação Física passa a 

lidar com seres huma-

nos por completo, res-
peitando todas as suas 

capacidades e necessi-

dades. 

O objetivo desta 

palestra foi fornecer aos 

funcionários participan-

tes do Programa, que já 

tem a atividade física 

como rotina, conheci-
mentos básicos sobre os 

hábitos alimentares sau-

dáveis.  

A necessidade 

desta palestra foi perce-

bida através dos testes 

de rotina realizados to-

do início e final do se-

mestre. Através destes 
testes foi percebido que 

as 

variáveis não-

dependentes primordial-

mente da alimentação, 

como flexibilidade, re-

sistência aeróbia e resis-
tência de força tendiam 

a aumentar em relação 

ao nível de capacidade, 

enquanto as variáveis 

mais intimamente rela-

cionadas à alimentação, 

como o Índice de Massa 

Corporal (IMC) e as 

medidas de Cintura e 

Quadril, assim como 

seu índice, (ICQ)  não 

apresentavam mudanças 

ou até mostravam valo-

res superiores em rela-
ção ao início do Progra-

ma, o que estava reper-

cutindo na saúde dos 

integrantes, uma vez 

que uma outra bateria 

de testes realizada tam-
bém pelo grupo revelou 

grande porcentagem 

dos alunos com alto co-

lesterol, propensão a 

diabetes e outros fatores 

de risco. 
Percebeu-se, as-

sim, a necessidade de 

enfatizar o controle ali-

mentar desta população 

para minimizar os ris-

cos de doenças relacio-

nadas à obesidade.  

 Durante a pales-

tra, as nutricionistas en-
focaram os 10 hábitos 

que visam à saúde e à 

qualidade de vida atra-

vés da educação ali-

mentar, hidratação e da 

prática de atividade físi-

ca, além de distribuírem 

materiais informativos. 

Através destas e 

de outras iniciativas, o 
grupo PET-EEFEUSP 

procura fornecer conhe-

cimento e prática física 

de qualidade para os 

funcionários, pensando 

em possibilitar maior 

autonomia em relação a 

prática de atividade físi-

ca e, também, em fato-
res que possam contri-

buir para a busca de 

melhor qualidade de 

vida. 

Inovando no PET&Ação: Palestra sobre Nutrição 
Alexandre Sasaki, Aline Toffoli e Thiago Arruda 



Treinamento Técnico-Tático nas Categorias de Base do Futebol 

 No dia 16 de no-

vembro aconteceu no audi-

tório da EEFEUSP a pales-

tra sobre “Treinamento 

Técnico-Tático nas  Cate-

gorias de Base do Fute-

bol”, contando com a pre-

sença do Professor Rúbio 

Alencar, pós-graduado em 

fisiologia do exercício pela 

Universidade Federal do 

Paraná e atual preparador 

físico do time de futebol da 

Associação Portuguesa de 

Desportos, estando presen-

tes assuntos como inicia-

ção esportiva, treinamento 

e desenvolvimento técnico-

tático, físico-fisiológico, 

psicológico, sociológico e 

cognitivo dos jogadores, 

quesitos esses que foram 

apontados como mais rele-

vantes para a completa 

formação de um time.  

 Segundo ele, jun-

tando-se os potenciais indi-

viduais com um modelo de 

jogo adaptativo consegue-

se um projeto de equipe 

perfeita. Porém, deve-se 

estar muito atento ao ambi-

ente em que se trabalha, 

pois considerando que cada 

clube tem uma filosofia de 

trabalho, objetivo de trei-

namento e ideologia dife-

rentes, os modelos devem 

ser específicos para que 

consigam ser adequados à 

equipe e ocorra um treina-

mento eficiente. Quanto ao 

desenvolvimento físico-

fisiológico, foi ressaltado 

que a intensidade do jogo 

deve ser adequada para as 

características do jogador, 

para que o mesmo não aca-

be se desgastando mais que 

o necessário, prejudicando 

assim seu desempenho em 

campo. 

 Na opinião de Rú-

bio Alencar, o desenvolvi-

mento psicológico é o mais 

importante para formar um 

jogador nos dias de hoje, 

pois só com um bom con-

trole emocional, equilíbrio 

mental e autoconfiança é 

possível  suportar a imensa 

carga de pressão exercida 

tanto pelos técnicos, como 

pelo time, clube, torcida, 

amigos... Conseguindo, 

então, apresentar uma boa 

performance individual e 

coletiva. Atualmente, os 

clubes buscam jogadores 

com inteligência de jogo, 

ou seja, devem saber como 

fazer, porquê fazer e quan-

do fazer, tendo portanto 

boa percepção de jogo, de 

antecipação, tomada de 

decisão, memória motora, 

imaginação do movimento 

e capacidade de antever 

determinadas situações da 

partida para preparar-se e 

assim reagir rapidamente. 

 Em relação à inici-

ação esportiva, foi dito que 

para a formação integral de 

uma criança que será jo-

gadora de futebol tem de 

ser trabalhado desde de o 

inicio de sua preparação as 

regras, os fundamentos 

técnicos, as capacidades 

específicas coordenativas e 

as movimentações táticas, 

sendo que o objetivo prin-

cipal para a formação do 

futuro atleta deve ser o 

jogo em grupo e a obediên-

cia tática para o bom entro-

samento da equipe. Para 

isso, foi recomendado jo-

gos do tipo 4x4, pois devi-

do à redução do número de 

jogadores, há maior possi-

bilidade de contato com a 

bola e vivência dos vários 

momentos de um jogo.  

 Através de jogos 

recreativos adaptados, mo-

dificados ou reduzidos po-

de ser desenvolvida a capa-

cidade técnico-tática das 

categorias de base. Alte-

rando o tamanho do campo 

a ser utilizado, o tempo de 

duração, as regras e as dis-

tâncias utilizadas em cada 

treinamento a criança pode 

ter suas capacidades moto-

ras aumentadas, lembrando 

sempre de respeitar fatores 

como idade, maturação e 

etapa de desenvolvimento. 

Como exemplo, foi citado 

um tipo de jogo com obje-

tivo de compactação da 

equipe, movimentação e 

finalização, onde fica deli-

mitado dois espaços de 

defesa e somente um ata-

cante pode passar dessa 

área e finalizar a jogada. 

Outro exemplo mostrado 

foi o do trabalho de posse 

de bola, em que apenas a 

grande área é utilizada, 

jogam 6x6 e um time fica 

com a posse de bola mas o 

outro time é quem deve 

efetuar o gol.  

 Como observação 

final, foi levantada a ques-

tão se o ex-jogador sem  

qualificação acadêmica 

seria o mais indicado ou 

não para o treinamento da 

equipe. Foi ressaltado que 

profissionais deste tipo 

tendem a tomar decisões 

baseadas em suas experiên-

cias como atleta, trabalhan-

do sempre em um mesmo 

método, não gerando dis-

cussão de táticas ou novos 

modelos de treinamento, 

promovendo, então, a es-

tagnação da equipe como 

um todo. 

Sites recomenda-

dos para analisar diferentes 

modelos de jogo que po-

dem ser utilizados: 

www.rubioalencar.blog.uol

.br 

www.twitter.com/

rubio2009 

www.insidesoccer.com  

Sarah  Fernandes 
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 O grupo PET, junto à Empresa 

Junior e ao Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Lutas, Artes Marciais e Modalidades de 

Combate da Escola de Educação Física e 

Esporte da USP realiza dois cursos de Lu-

tas na unidade. 

 CONFIRA A PROGRAMAÇÃO: 

04/12 – WORKSHOP DE LUTAS 

O objetivo do evento é abordar no 

período da manhã elementos teóricos refe-

rentes à inclusão social, metodologia pe-

dagógica e programação da sessão de 

treino, assim como seis diferentes oficinas 

de caráter prático no período da tarde. 

Programação: 

8h30 às 9h30: Inclusão social através das 

lutas (Gladson de Oliveira Silva) 

9h40 às 10h40: Elaboração da sessão de 

treino (Emerson Franchini) 

10h50 às 11h50: Lutas na Escola: Ensaios 

Pedagógicos (Walter Roberto Correia) 

OFICINAS PRÁTICAS NO PERÍODO DA TAR-

DE: 

14h às 15h20: 

BOXE  -  Átila Julio Monteiro Rodrigues 

(Cebola) 

JUDÔ  -  Emerson Franchini 

CAPOEIRA  -  Gladson de Oliveira Silva 

15h40 às 17h: 

KUNG FU VING TSUN  -  Walter Roberto 

Correia 

AIKIDO  -  André Oliveira 

KARATÊ  -  Yasuyuki Sasaki 

*As 3 oficinas de cada horário apontado 

serão realizadas simultaneamente, e as-

sim deve-se escolher uma para cada horá-

rio na própria ficha de inscrição. 

11/12 – 1º CURSO DE PREPARAÇÃO FÍSI-

CA APLICADA AO TAEKWONDO 

 O objetivo do curso é proporcio-

nar atualização científica relacionada à 

preparação física no Taekwondo, trazendo 

informações relevantes ao processo de 

organização do treino para atletas inseri-

dos no alto rendimento. Propõe-se abordar 

uma temática relacionada à fisiologia es-

pecífica da modalidade, procedimentos de 

medidas e avaliação, periodização da pre-

paração física e tópicos do treinamento 

físico para o Taekwondo. 

Programação: das 8h as 17h 

-ASPECTOS FISIOLÓGICOS DO TAEKWON-

DO 

Professor Doutor Emerson Franchini 

 

-MEDIDAS E AVALIAÇÃO APLICADAS AO 

TAEKWONDO 

Prof. Fábio Angioluci Diniz Campos 

-PERIODIZAÇÃO DA PREPARAÇÃO FÍSICA 

NO TAEKWONDO 

Prof. Dr. Fabricio Boscolo Del Vecchio 

-TREINAMENTO FÍSICO APLICADO AO TAEK-

WONDO 

Professor Claudio Antonio Aranda 

 

 

                     EVENTOS DE LUTAS NA EEFE 
Diego Morine e Paula Avakian 
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Investimento (até 03/12): 

-APENAS 1 CURSO: Público 

Geral: R$ 100,00 

-APENAS 1 CURSO: Estudante 

USP: R$ 85,00 

-Curso de preparação física 

para o Taekwondo + Workshop de lu-

tas: R$ 170,00 

-Estudante USP: R$ 160,00 

Inscrições: 

Via depósito -       Banco do 

Brasil    /  Agência 1192-4                

Conta: 23.049-9 

*Enviar ficha de inscrição e 

comprovante de depósito para o e-mail 

cursoslutas@hotmail.com ou por FAX. 

FAX: (11) 3091 3184 

CONTATO: (11) 8127 4542 

SITE PARA DOWNLOAD DA 

FICHA DE INSCRIÇÃO:  

www.usp.br/eef/pet 

mailto:cursoslutas@hotmail.com

